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O primeiro facto, que citarei

a comprovar as asserções exa-

radas no meu artigo anterior, é

o que succedeu com o hospital

d'Alijó.

Até 1897 Alijó nada tinha

sob o ponto de vista beneficen-

te. Nesse anno um camponez

lega um pequeno capital, equi-

valente ao valor nominal d'uma

inscripção de 100$000 réis, pa-

ra o primeiro hospital d'Alijó.

Em 1901 umas senhoras dêem

uma pequena casa para a ins-

tallação d'esse hospital. E os

moradores d'Alijó, sem mais re-

cursos, acceitam o legado e a

doação e para os aproveitar

fundam a Misericordia, e co-

meçam desde logo a angariar

donativos para o custeio do hos-

pital e para fundo permanente.

Não descuram a sua faina be-

neficente, não desalentando por—

que ao fim de 5 annos apenas

haviam grangeado o fundo per-

manente de 8:$950$000 réis

em inscripções ou cêrca de

3:580$000 réis em moeda cor-

rente.

A sua persistencia recebeu o

galardão, que ella sempre al-

cança quando é bem orientada;

em 1906 a 1907 com um im-

portante legado deixado porum

brazileiro que o seu proposito

caritativo indefessameute pro-

seguido attrahiu.

Já no fim d'esse anno ficou o

seu fundo em cêrca de réis

20:000$000 em moeda cor-

rente.

E d'então por deante tem-se

engrandecido cada vez mais a

Misericordia d'Alijó, multipli-

cando os seus beneficios aos

desventurados que abençôam a

temeridade e tenacidade dos

bemfeitores que desde 1901 a

tem feito avultar à grandeza

actual, não descoroçoando ante a

mesquinhez de recursos que du-

rante alguns annos parecia con-

demnal-a a um mallogro inevi-

tavel.

Outro facto é o que tem suc-

cedido com a Misericordia d'Al-

cobaça. Esta, que nas suas ins—

tallações hospitalares não tem

inveja a nenhuma do paiz nas

devidas proporções dos seus re-

cursos e da povoação que soc-

corre, talvez entre os ovarenses

goes a reputação de haver con-

quistado d'assalto e com o des—

penhar caudaloso e subitaneo

de donativos a sua situação

prospera. Se essa ideia alimen-

taes, enganos-vos.

. . . . .
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A Misericordia d'Alcobaça nativos foi offerecida durante a

necessitou em 1888 deixar o seu construcção dos edificios hospi-

hospital que pela sua capaci-

dade e más condições hygieni-

cas não satisfazia aos preceitos

da sciencia e edificar outro que

lograsse esses requisitos. Tal

qual Ovar.

Não podia, porêm, fazei-o com

os recursos proprios que davam,

quando muito, para o custeio

do hospital e não para a sua

edificação.

Resolveu, pois, appellar para

a caridade dos seus conterra-

usos e extranhos, não desde-

nhando as instancias oíiiciaes,

para realisar essa edificação.

Metteu hombres ao emprehen—

dimento e, tendo apenas pouco

mais de 3:000$000 réis, ini-

ciou uma edificação que ante—

via exigir mais de 10:0003000

réis.

E, que bem andou, demons-

trou-o o facto de inaugurar em

15 d'agosto de 1890 o hospital

no qual havia dispendido mais

de 16:000$000 réis, ficando el-

le completo com todos os ac-

cessorios de accommodações do

pessoal. de vedação da cêrca,

etc., ao cabo de mais 7 annos,

sendo o seu custo total superior

a 19:000$000 réis.

Mais tarde torna-se indis-

pensavel completar a installa-

ção hospitalar com a constru-

cção do pavilhão para doenças

iufeeto-contagiosas e processo

semelhante e adoptado. Foi as-

sente a primeira pedra d'esse

edificio em 1 de novembro de

1902, contando a Misericordia

apenas com cêrca de 600$000

réis de subscripção particulare

500$000 réis de subsidio do

Estado. Ao cabo de proxima-

mente 4 nunca, em 1 de maio

de 1906, era o pavilhão inau-

gurado, estando completa a sua

installação e apto para receber

doentes com dispendio superior

a 8:000$000 réis.

E n'esses 28:OOO$000 réis

dispendidos na construcção e

installação dos dons edificios

entraram os donativos particu-

lares d'Alcobaça e de fóra, da-

dos directamente em dinheiro,

roupas ou mobilia, ou obtidos

por meio d'espectaculos, ker—

messes ou com a oferta de pe-

riodicos especiaes publicados

nos dias d'inauguração sómente

10:763$180 réis.

Em Alcobaça durante 18 an-

nos e mais effectivamente du-

rante ? annos foi obtida uma

verba pouco mais avultada do

que Ovar já. deu em 6 mezes,

estando ainda por percorrer

uma grande parte da área do

seu concelho.

E é preciso notar-se que em

Alcobaça a maior parte dos do-

talares e por ella despertada,

emquanto que em Ovar não só

ainda se não começou a cons-

trucção d'editicio algum, como

ainda nem sequer está. escolhi-

do definitivamente o local onde

ella será feita. ,

D'estes dous factos bem fri-

santes se vê que Ovar com os

seus 8:691$160 réis de subscri-

ção particular não tem motivo

para desanimo.

Nem o não haver ultimamen-

te aiiluido donativo algum que

mais engrandeça a subscripção

é para desalentar. Em primeiro

logar aguardem elles, como tem

sido feito, que os solicitem, e em

segundo logar a apathia dos

ultimos 7 mezes % motivo de

sobra para suscitar «desconfian-

ças a quem pretenda subscre-

ver de que redunde esteril' o

'sacrificio que se propuzer fazer.

Ao Contrario a subscripção

angariada é animadora como

nenhuma e é garantia iufailivel

de que se tornará extraordina-

riamente grandiosa quando o

alçar das paredes hospitalares

e o reconhecimento da necessi-

dade de ella mais avultar para

que attinjam o remate e sejam

collocadas em condições de abri-

garem os infortunados, estimu-

lar os corações generosos e os

incitar a desentranhar o caudal

dos seus beneficios.

Francisco Baptista Zagallo.

 

Commissão Parochial

Republicana dºOvar

Esta commissão con-

vida por esta forma os

republicanos d'esta fre-

guezia & inscreverem-se

no respectivo cadastro

partídarz'o.

Para esse fim podem

dirigmse ao signatarz'o

ou a qualquer dos res—

tantes membros da com-

missão, os cidadãos Luiz

 

     

      
abatimento.

precedeu, estava em vigor o que

os portugueses chamam sistema

rotativo. Os dois grandes parti-

dos, liberal e conservador, suce-

diam um ao outro, alternadamen—

te, em periodos iguaes, no poder

e na divisão dºs pães e dos pei-

xes. Por uma convenção, que che-

gou a adquirir fóros de lei, quan-

do um partido tinha estado no pc-

der o tempo suficiente para o ou-

tro estar estomeado, e elle pro-

prio satisfeito, este graciosamente

cedia o seu logar, e o novo gibi-

nete logo tratava de dissolver o

parlamento e de fazer as eleições

por um processo tão perfeito que

antes dl votação, se podia dizer

corn precisãJ quantos membros

de cada grupo seriam eleitos e

como votariam. O; pilíticos pros-

peravam e o país decais.

0; impostos aumentswm, a in-

dustria estacionava. o antifabetiso

mo predominava entre o povo. A

dictadura de Franco adoptou o

mesmo sistema de exploração,

mas em proveito da corôa e da

côrte, em vez de o ser no dos

partidos ortodoxos. Os elementos

progressivas voltaram se para o

republicanismo, e a morte de D.

Carlos e de seu filho foi um

aviso aos políticos e á monarchia

para que mudassem de rumo. Es-

te aviso não foi escutado. O sis-

tema rotativista fºi tão modificado,

que se formou imediatamente a

seguir ao assassínio, uma conbi-

nação ministerial da presidencia

do snr. Amaral; mas o velho pro-

cesso de fazer parlamentos foi

mantido, e a obra de reforma e

reconstrucção completamente po:-

ta de parte. Mis ainda isto não

bastava às pretensões dos parti-

dos ortodoxºs, aferrados ao siste-

ma rotativo. O gabinete Lima é o

quarto em 20 meses decorridos

sobre a morte de D. Carlos, e

parece ter sido a ulti na experien-

cia de coligação, ou de miuisterios

extra-partiiarios, pois caiu peran-

te a ºposição dos partidos ºrtodo-

xos. Por outras palavras. osiste

ma rotativo está mais uma vez

em pleno vigor, e o governo por-

tuguês recúa mais uma vez aos

tristes dias anteriores ao enfati

co avisa dado pelo povo de Portu-

gal. A gravidade d'este facto, pa-

ra (: monarchia portuguesa, não

pode ser maior.

Torna duplamente inseguro um

trôno vacilante, e vem lançar

muita luz sobre os persistentes

esforços empregados para asse-

gurar á dinastia portuguesa, por

um casamento com ojovem rei.

o apoio de uma grande potencia.

A Significação do caso não esca-

Ferreira NOVOS e JOSÉ pa ás grandes potencias, junto

Tarujo Laranjeira.

0 Presidente,

Domingos Lopes Fidalgo.

 

A situação _qm Portugal

A queda do gabinete Lima em

Portugal significa o abandono pe-

los políticos portugueses, das

suas pretensões «: comprehender

a significação moral do assassi-

nio do ultimo rei e do príncipe

real. Até a este significativo acon—

tecimento, e à cínica dictadura do

das quaes se fazem taes esforços.

(Do Daily News, orgão do par-

tido liberal inglez, de 21 de dezem-

bro de 1909).
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[lm ganha-pao

Démos outro dia ao leitor, a in-

formação do que era a fortuna de

Leopoldo II à hora da morte—

quarenta mil contos, se ainda se

lembram.

Agora o seu sucessor no trono,

snr. Franco que imediatamente o o rei Alberto, vê fixada pelo par—
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lamento a sua dotação rejia em

660 contos.

E' quanto, oticiozamente e em

circunstancias ordinarias, ganha

de ordenado por ano um maga-

não a quem a sorte tiraria desti-

nou o cruel oiicro de reinar. 660

contosl. . . é uma reinação menos

má.

A llizoricorrlia

Recebido tarde, não ponde sair

no ultimo numero desta folha e

artigo do nosso ilustre conterra-

neo Dr. Franciso) Zigslo. Hoje

se repara a falta arrelíaiora, e

que os nossos leitores desculpem

termos-lhes demorado a ensinati-

va e beneficiente leitura—tão je-

neroza e elevadamente quebran-

do lanças pela mais simpatica e

mais justa cauza.

Torna a tornar

Informações telegraficas, para

alguns diarios do Porto, dão julio

de Vilhena como em vesperas de

constituir, com meia duzia de de-

putados lieis, uma nova capelazi-

nha politica. E assegura-se, a se-

rio, que a informação corresponde

a um sucesso veridico.

De modo que. .. cêbo.

Fóra de portas

Pedimos ao leitor um obsequio

—lêr e meditar a transcrição que

fazemos «A Situªçãº Politica».

E' uma operação de eitsrata

rude e certeira, feita er estran—

jeiros—esses inglezes. de cuja for-

ça a nossa monarquia radioza

cui lára tirar partido para ir viven-

do e chorando.

Eles dizem-lhe coisas severas,

cºisas fones, e teriamos que pro-

testar indignada e ciozamente se

a sentença que lavram ao rejime

cravasse tambem a faca no cara-

ção do paiz. Tal não sucede. visto

que na Inglaterra ha a intelijan-

cia e respeito de extremar a na-

ção da casa real de Bragança. E'

lêr... E' lêr...

Alves Cerqueira

Na sessão solene comemorativa

do aniversario da Associação dos

Bombeiros, foram descerrados os

retratos de dois benemeritos d'a-

quela coletividade—Manoel Bran-

dão e Alves Cerqueira. João Al-

ves Cerqueira é um honrado ci-

dadão e destaca como senlo um

trabalhador de faculdades peregri-

namente beneiicas.

Ha muito que nos honramos

com e respeitar, e conhecer nele

o que os ingleses chamam um

right man, e, cumprimentando-o,

pela homenajem justiceira, apraz-

nos significar-lhe quanto nos foi

grato assistirmos ã festa em sua

honra—honra de todos nós, seus

concidadãos.

Camara de Lisboa

Promovido pela Associação dos

Lojistas foi no dia : decorrente

lewda á Camara Municipal de

Lisboa uma mensajem de home-

najem aos trabalhos da ilustre ve-

reação republicana. A cidade de

Lisboa num momento civico que

a calça associou-se unanimente

à significativa manifestação, que
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Soldado, enrama a tua espada

de miito e loiro e d' alecrim;

ci la do pé trnnsiigumdrt,

radiante (: ov.inte :: Patria amada,

Emlim! Emhni!

ponencia. E' que a vereaçâo da

capital ao respeito e áestima de

todos se tem sabido inipôrz—pelo

que faz em todos os ramos da

sua administração modelo. Já tcu pend-To não vês de rastros,

não, marinheiro! Olhae assim:

palpita cpico nos mastros. . .

'lcm c'oróa nova: um aro de astros. . .

Emhm! Emliin!

0 regicidio

Continua a merecer as predile'

ções da sacristia do Quelhas e a

fazer vijilante o juizo de instru-

ção.

Por tanto, de quando em quan-

do, assaltos a casa alheia, buscas

domiciliarias, prizões, novidades á

sensation: toda a trama de uma

facundia racarnbolesca em des-

trambelhado jirar. Querem achar

pintados ou em terracota os cum-

plices do regicizlio, e para isso

vá de prender pobres diabos com

nome imerito nos centros republi-

canos. Pois não os acham por tal

cisterna, não os acham emquanto

não forem prezos todos os homens

que haviam em Portugal nas ves-

peras do atentado.

Todos—e na cabeça do rolo

malfeitor covardissimo.

Boa-nova

Como todos sabem; reorgani-

sou—se a velha troupe d”amadnree

dramaticos, a velha Folle e Gaita

que tão boas noites nos propor-

cionou e que no verão passado

se dissolvem.

Ainda bem. Tendo adquirido

alguns elementºs novos que não

são para desprezar, ella deu no

I.º de janeiro o espectaculo que

em outro logar noticiamos.

Mas'isso só não bastava.

Era preciso que não ficasse só

por esse ecpectaculo pºrque Orar

já está habituado a esse bello pis-

satempo.

Ora a boa nova que damos aos

nossos leitores, haurida de bôi

fonte é que parece estar resolvido

a continuação dos espectaculos

em pról do progresso de. nossa

terra, mantendo assim as glorio-

sas tradicções da velhinha Follee

Gaita na Beneficencia local.

Eassim todos lucrarão: nó-

porque gosamos, a troupe porque

se diverte e illustra, as associa-

ções de beneficencia que vêem

augmentar a sua receita e a Be-

- nemeríta Associação dos Volunta-

rios que, além do augmento de re-

ceita vê utilisados os melhoramen—

tos introduzidos no theatro.
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HINO DE ALGUM DM _

O galo canta, o galo canta. . .

rompe a manhã . . vibra um clarim. . .

Justiça eterna! aurora santa,

teu disco de oiro se nlevanta

ao longe. . . EmEim!

Canta & calhandra ao pé do arado. . .

Canta tambem, vilão ruim!

. ]'á ninguem compra com teu gado

mantos de arminho ou de brocado. . .

Emliml Emfiml

Já da miseria, Órôto aldeia,

não faz a infamin o seu festim. . .

Já com teu vinho e com teu pão

não dizem missa ao Deus Milhão

judeus. . . Enfim!

ª

i") FOLHETIM

 

Camillo Castello Branco

D -lh d- ' bb l

'A Brunelli de PPillelS quintíliío: ?— Vbrcªlsia- :o gateiliiiannoc:

O Nunes dava canelões intelligen- um criado de vossa magestadc, nao

tes e ás vezes dolorosos no abbade.

que o encarava de esconso como

quem diz: — percebo: não faça de estendia! Tal é a certeza de que ea-

mim asno; sei que estou fallando tá el-rei n 'esta casa!—-

com el-rei.

assumiu, assim, extraordinariam

() galo canta. o galo canta. . .

Rompe n "lilllllã, Vibrl um Clarim. . .

justiçi eterna, aurora santa,

Teu disco de oiro sc alevanta

ao longe. . . Emhm!

Guerra jmzqurtra.

 

JUEZD DQ ANO

0 novo ano que ora começa, a

não hiver sarrafusca no inter-pla-

netario vizinho, virá a sêr de 365

dias, e de tantas horas quintas e

multiplicação dos 24 momentos

pelos trezentos e sessenta e cinco

algarismos.

Agricoiamente será um ano mi-

zeravel, somitico, dando ao lavra—

dor muito vinho e umas escassas

amostras de azeite, enchendo-lhe

a eira de girgiilho aos moins e

meios, anddani)lhe o fival de

pulgão e a h)rtaliça de pôtra, em—

;fin será o safado, o descaroavel

d: tido o semp e, eguil ao que

se esgueirou, eguil ao que já o

espreita pelas frieutas ia eterniia-

de... nã) tenhan duvidas nisso,

vocês 6 Hercules do negro ama-

nh) da terra!

Economicamente eu nem lhes

queria contar-tao infausto é o

prognostico d'este 1910 ag iureiro

como uma coruja—economica-

mente este «ano novo» ireis rece-

bulo pôire, carcomiio, crivado,

absolutamente chupado até ao in-

terior do tutano.

Nem dinheiro nem abundancia,

impostos e carestia dos comestí-

veis «é isto o eixo ideal da sua

rotação, tantas vezes quantas os

dias e as noites. Os pobres escu-

zsm de contar non ninguem para

lhes acudir nas apertos, e os ri-,

cos tratem de o pôr no seguro

por cauza d'aquelas coins que

ninguem sabe como se armam e

nos apanham isso a que se Chl-

ma—o Futuro. Falirâo nações, tal-

vez, sepultadas nas espuaes do

abismo que cegamente cavaram a

si proprias pela mão, é claro, do;

afanozos senho.es que lhes ser.-

vem de diabo .e guia; e os indivi-

duos, pelo menos, continuarão a

estremar-se, com mais nitidez do

que diantes, nas dliasclasses que

se esmurram urbi et orbí. a dos

que trabalham e são comidos, e a

dºs que comem sem trabalhar.

Em política o ano será a conti-

nuação glorioza do reinado bri-

gantino, sob as azas protetoras da

Honra Negra e do Kediva dos

Navegantes. A Inglaterra e a Ale-

manha continuarão a apontarem-

se couraçados e explozivos ao

ventre, visto sêr o mundo peque—

no para sustentar duas lojas, e os

panos crus d'ambis elas morre-

rem ás pilhas nas fabricas, e visto

os mares já não terem campo pa.

ra os transatlanticos e competen-

cias das docas de Londres contra

as de Hamburgo. Ainda em poli-

tica, em OVdf, os «liberaes» pro-

gressistas continuarão com muita

honra e jeral aproveitamento Jl
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a esta excellente familia... Irei

descançar, snr. abbade, e snr. Tor-

quato... parece-me que lhe ouvi

chamar Torquato ..

—Nunes Elias, um creado de

vossa. .r—e eusteve-se.

Nunes!Esteve por um triz a dizer,

esteve?

—Por um triz, abbade, que me

E com trans

porte olhando para as jauellas: —
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dirijir os negocio: publicos e tão

bem, tão profisiente e zeloza-nen-

te, que continuaremos n'dqúele

estado que severamente vem eis-

ilº'TlnClD ——e as mãos que nunca

lhe doaml—aquele batalhador que

cá em caza escreve a proza do

conhecido «Pro domo nostra»

Qianto ao ano literario. . . &

tiborna um tudonada aumentada

do que ha seis dias morreu. Não

que escritores não abundam, mas

porque, na verdade, é uma rari-

dade maior do que haver jeada

em Loanda, o encontrapse quem,

ainda, saiba realmente escrever.

Teremos poetas, romancistas, his-

toriadores, sociologos, mestres etc.

etc., e eu lhes asseguro que seria,

já, um ovo por um real, vêr-se

nos prelos das livrarias, este ano

fruste em que nos metemos, um

livro, ao menos, de vera poezia,

um romance ilustre, um trabalho

historico, sociolojico, educativo:—

em cadaespecialidade um bom li-

vro. .. e era cazo para crismar-

mos o ano do cognome de grau-

de. Mas pedem têr a certeza—a

derreadella não tirda.

Metereolojicamente, o ano será

de chuvas todas as vezes que os

reportorios anunciarem bom tem-

po, e será de sécas e nordestia,

noventa e nove vezes, sobre uma,

em todas as marés que o carago-

çano dê suão brando e fertili-

zante acompanhado de chuvas.

Teremos gatos pelo; telhados,

até aos fins de feve eiro, e, pois

que se fala nesse mezito, pidem

contar que o entrudo será ainda

mais reles, mais estupidamente

chéché que o lastimavel predeces-

sor—já e—zfiipado e nojento. En

abril teremos a Pascoa, morrendo

Cristo com a sua pontualidade

anual para resuscitar ao terceiro

dia, em maio, con os primeiros

calores, pôr-se hão vermelhas as

jinjas, e por ahi fora, até dar o

'ultimo toque, os senhores já sa-

bem o «como» e o «onde: se

arrasta o ano, este 1910 de seis

dias que nos dá a impressão de

um Mithuzalem.

Para cumulo de desgraças con-

tinuaremos nós, neste copo, e pra-

n—ar como preceituava o imorre-

doiro Musses—ai de nós «A Pa-

tria» promete-nºs formalmente vr-

ver e ultrapassar rija e fera, a

meta dos doze mezes que tratam

este prognostico: () que é () cazo

do latinorio—abyssus abyssum in-

vocat, talqualmnte o lançamos

aqui por copia, do manancral do

Liroune.

E o bem—esse eterno jardim

das Heeperides de todos os Juiz-os

do Ano—afinal de contas, nesta

profecia, esqueceu-nos de falar

d'ele. Todos o teem, de resto, até

á saciedade; todos o despejam na

rua num rebentar de futura. E

lembral-o, seria virmos falar, que

despanterio, na corda de linho do

enforcado. . .

Ano Novo, Ano Novo de Vida

Velha, por favor, sequer ao menos

——despacha-tel

Mlnusculus.

 

õ aeeenseamento

E, agora a ocazião de todos os

eleitores não inscritos nos cadernos

eleitoraes, ou indevidamente rejis-

trados, aprezentarem seus requeri-

  

um chover desabalado. Não houve

entremez nem se via viva alma no

cruzeiro. 0 abbade não consentiu

que o hospede se retirasse; e acon-

selhado por Nunes, mandou á Po—

voa buscar a bagagem. Era um babá

de lata amolgado na tampa com um

cadeado roido de ferrugem. O legiti-

mista ainda não tinha dado nome

algum, nem os outros ousavam abrir

ensejo a que elle tivesse de o inven

tar. Seria indelicadeza obrigal-o a

mentir. Além de que o padre Mar-

cos, tratandoo sempre por senhor,

—o senhor isto, o senhor aquillo --

mentos, afim de serem incluidos,

sem margem a duvidas ou pretextos

eliminativos, nos cadernos do re-

censeamento. O partido republicano

da melhor boa vontade e com a mais“

infatigavel dedicação, em toda a

parte, promove a inscrição no te

censeamento de todos os eleitores

legalmente habílitados, sem se preo-

de ser e ficar por uma ou outra,

sem possib [idades de aceitação aten-

do--se a me: os termos. Pela Egreja,

antigamente, ia-se para o ceu, apoz

ter-se deixado na terra um rastro

de sangue; pela Egreja, hoje em

dia, que a celestial mansão deu em

droga e não é permitido torrar ao

fogo os herejes, vaese em rebanho
cupar com o aspecto mesquinho o

spa:xonado das opiniões que se re-

censeam. Republicanos ou monar-

quicos, miguelistas ou social atas,

para todos, como eleitores, as co-

missões republicanas trabalham,ins-

creveudo-os nos rejistoe.

Seguindo essa ezemplo a lição ci-

oferece-se para recensear todos os

cidadãos não ínclnzos nos cadernos,

isto sem preocupação partidaria,

trabalhando com o mesmo zelo, com

agua! vontade,

monarquicos como para a de repu-

blicanos.

A todos os nossos amigos, nos

nossos correligiouarios, recomenda— questão magna—visto que d'elle de-

pende ». expressão verdadeira ou a

sofisticação do sufragio.

Procurem todos recensear os _elei-

tores privados d'esse direito, e não

se poupam para isso a investigações

e a trabalhos. De resto, contem com

o aux 110 e a cooperação efetiva das

com-ssões locaes part-damas.

Não se trata de solic'tar sacrifi-

cios, ás vezes, realmente, custozos.

e para os quaes, de resto, está. sem—

pre disposta a fé e a vigorosa ener-

, jia republicana. trata-se de interes-

sar toda a gente—inimigos e ami-

gos—no cumprimento dos deveres

aociaee de que dimanam os direitos

publicos. Sêr eleitôr é a primeira

condição e o primeiro dever do ho

mem, procuramos, assim, que ne-

nhum se conserva abaxo do seu lo-

gar e da sua especie.

Para se sêr recenseada basta ter

21 nunca e saber ler e escrever, ou

ser contribuinte.

No primeiro caso (saber ler e es-

crever) requer-se nos seguintes ter-

mos:

 
Ill.mº Ex.mº Sr.

F. . .. de. . . rumos de edade, criada, pra-

fissão, morador na rua de... nº... andar.

freguczis de. . . sabendo ler e escrever, requer

a sua inscripção no recenseamento eleitoral.

E. R. M.

Ovar.. . de. . . de igo

(Assignatura)

No segundo (pagamento de con-

tribuiçao)requer-se deste outro mo-

do:

Ill."ªº Ex.'º Sr.

F.., de. .. annos de ethde, estada, pra-

fisrá'a, morador na rua de. . ' n.º . .. . andar,

reguezin de . ., sendo coletado por contribui-

ções directas do Estado em quantia superior a

500 réis como prova pelo recibo junto, pede

a sua inscripção no recenseamento eleitoral.

E. R. M.

Ovar. . . de too

(Assignatura)

BIBLIOGRAFIA
«A Egreja e a Liberdade» é um

volume de duzentas pajinas esmera-

damente vertido para portuguez e

editado como primeiro tomo da «Bi-

blioteca de Educação Moderna»

gelos livreiros Almeida Carvalho &

A Egreja e a Lherdade, nunca

andaram de boa avença, tendo-se

ª

não somos patêgos —dízia o abbade

ao Nunes.—Sim, bom é que se por-'

suada.. . você percebe. . . E piscava

com eaperteza.

_Ora, se percebo! O abbade tem

andado com uma cabula muito fina.

Eu é que me custa ter mão em mim.

A minha vontade era deitar-me de

joelhos aos pés d'elle, e dizer-lhe:

«Real senhor, nada de disfarces!

Aqui estão dois vassalos de vossa

magestade que lhe oiferecern o seu

sangue! »

——Deixe estar, acommodava o pa-

dre, deíxe estar, Nunes. . . As coª-

 

vica o partido republicano de Ovar

para a inscrição de

mos, pois, que tomem a peito essa

para os templos gastar a cera e re-

moer o latim das rezices.

O livro, que historia as relações e

termos em que teem vivido as duas

rel'jiões—Egreja Liherdade—diz o.

autor, na concluzâo do volume, de-

dieal 0 á. juventude.

Bem está.. Os novos, todos aque-

les que abrem a porta do saldo—

vida social— e entram com o gar-

bo e o sangue na guelra dos anos

namoriscaderos, é bom e util virem

prevsndos. Encontram cá o beato

S.Francisco, o devoto Santo Iná.—

cio o custo S. José o insigne S.

Luz Gonzaga, 0 cura Santa Cruz e

o Santo Padre Lucrecia Borja, pes-

soas todas de cºnsideração e mais

partes que por suas muitas e cole-

bradas virtudes é util e bom conhe-

cer. No altar ficam muito de alto e

não costumam dar confiança, no

Mos Senator-um vestem-os de disfar-

ce que não ha ahi vêl-os sem tram—

bulhâo do verídico, na historia, sim,

lá os temos taes quaes o seu tem—

po, seus habitos, mas ideas e sua

crença os crearam.

O livro de Emílio Bossi fazendo-

nos viajar atravez das edades—e

que aliados de trajedae doloroza

escuridadel—impressiona pela so-

ma exposta de documentos, de tes-

tempnhoe clamorozus, de verdades

vivas.

E' um libelo contra a egreja—

catolica, protestante, cismatica, ou

a praga qualquer que seja. mas um

llelO que traz nas mãos em logar

de exclamações fulminantes, factos

historicos, provas juridicas.

Por isso mesmo é particularmen-

te blessant, e merece leitura dos no-

vos, os de boa fé, os de tempera-

mento f'acil, afim de os avuzar e ins-

truir, sem que devam desdenha! o

os velhos ou os de meia edade con-

servadora.

Deve estar no index ou lá irá pa-

rar com certeza, o que só por si é

suficiente para o recomendar á. clien—

tela de livrarias. E, finalmente, é

um pequeno volume. não cança, nem *

vem pejado d'arrctos de sabedoria

á jerrnanica.. o que não é para.

desprezar, quando se tem de fazer

ao tempo um rateio de seiscentos

milheiros de carapaus.

 

ARTE & LETRAS

 

Cantares

Enviados (1 alla n'uma conecção de pasta“

I

Crcança, eu q'ria ser vate

Pªra expandir o peito meu,

Cantando trovas d'amor

D'um coração que é só teu.

II

A sorrir me enptivaste,

A brincar me apaixonei;

Se algum dia fui amado,

Com franqueza, não e sei.

%

obrigar a atural-o. O padre levou-o

ao seu quarto onde havia uma es—

tante de pinho com tres lotes de

livros. Moristrou lhe o Prmhal das

Corcundas, & Defesa de Portugal do

padre Alvito Buela, & Bosta esfolada,

os Burros e o Novo Príncipe. 0

Verissimo levou--os para o seu quar-

to, excepto os Burros; disse que não

gostava de poesia. Fallon com lou-

vor do padre José Agostinho e de

Fr. Fortunato de S. Boaventura—

columnas do altar e do throno, que

tinham deixado dois vacuos impreen—

chiveis na phalange realista. Pergun-

tou-lhe o abbade se os tinha conhe-

cido pessoalmente. —Que sim. como

as suas maos. . . E sorria como o

principe proscripto se lhe fizessem

semelhante pergunta.

A arcada deu parte que estava Onde está pornortando o sr. D. Mi-

prompta a carne;—quando Vossoria gue! [. º! o rei amado dos portugue-

quizer—disse ella ao hospede. Ve- zes na pobre residencia de S. Gens mesmo tempo ia insinuando ao real espantar _a caça.
rissimo sorriu-se agradavelmente: de Oeiras! Isto parece um sonh »! hospede que já o conhecia. — B)m O Verissimo pediu ao abbade al-

' —Que incommodo estou dando A segundafeira de entrado foi é que elle se vá, persuadindo que gum livro para se entreter, e nao o

entendia que se aproximava do tra—

tamento que se deve aos reis, e ao

  

eas não vão assim .. Quando fôr

tempo, eu lh'o direi”. Nada de

. r



III

Teus olharªs. os teus sorrisos,

Isso tudo me perdeu,

Fez de. mim, livre vivente,

Apaixonado Romeu.

IV

Ao poder dos teus encantos

Não posso ser sup'rior,

Tu és rainha, en vassallo.

Escravo do teu amor.

V

Creation, eu sou um pedinte

Que. ao amor estende a mao:

Mendigo o pão d'um nfieeto,

A esmola d'uma afeição.

VI

Amam as ondas no mar,

Os anjos amam no ceu,

Ai, desmaçado d'um peito

Que por te amar só coffreu!

-VII

Meu amor é lambsreiro,

Por doçuras tem desejos,

Gosta de lazer sopinhas

Na amhrosia de teus beijos.

VIII

Dizem que o beijo e peccado,

Se assim é, não o julguei;

P'ra nio sexºs mais pecoadora

Dá—meps beijos que te dei.

IX

Se eu morrer não acredites

0 meu amor acabado:

Eu vou para o ceu, dormindo,

Tratar do nosso noivado.

X

Tenho no peito um sacrario,

De qual o amor é seu Deus;

N'esse sacraúo estás tu,

Creança dos sonhosvmeus.

Ovar, dezembro de 909.

'
Áugusto.

..___-———,_
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LVII

INSEOTIOID
AS

O gaz usado

carvão de pedra

catrão que d'essa
_

sabe um oleo pesado que é muito em-

pregado como inseoticida, substituindo

mesmo o petroleo.

Vejo indicadas varias formulas:

Oleo pesado d'alcatrão. 900 grammas

Sabão negro . . . . 400 »

Agua . . . . . . 1.500 ».

Dissolve-se o sabão em agua quente

e junta—se o oleo pouco a pouco.

Obtem-se uma pasta que para se

usar, as dilue em agua na razão de 200

a 800 gramnras para cada 10 ou 12 li-

tros d'agua.

A formula Langlois é semelhante

Oleo . .. . . . . . 5 kilos

Sabão negro. . . . . . - . 1 »

Agua. , . . . .

A formula de Balbiani temamais

cal e naphtalina

Oleo dºalcatrão . . . .

Naphtalina . . . . 30 >

Cal viva . . . .- 100 »

Agua . . . . . . . 400 ».

. A naphtalina é dissolvida no oleo.

Ha ainda uma outra formula com &

addiçao do sulfureto de carbono que

e um poderosiseimo insecticida e que

no dizer do auctor do livro d'ondo ex-

traio estas notas, augmenta considera-

velmente a força. do oleo d'alcatrão ou

sendo empregado princi-

destruição do bochyllis.
do petroleo,

palmente na

E' esta

Oleo. .. . . . . , .

Sulfureto de carbono . . 5 »

Acido oleioo das fabricas

8,3533321: '. “_ '_ ,;º: : muitos peitos na _noite fria, cheia

Agua . , , _ _ _ , montrºs d'estrellas, mysteriosa d'aqui a ho-

Misturam-se o oleo, o acido oleico e

o sulfureto de carbono, e deita—se esta

'mistura na agua em que já se tem dis-

solvidoªa soda, mechendo constante-

mente, de que resulta uma emulsão

perfeitamente homogeneo.

Tambem em resultado d'experienoias

feitas contra os pulgões e oochenilhas

dos arvores fructiferas se tem preferi-

do .uma formula em que o petroleo é

substituído por parafina.

Soda eaustica (98 º/o) .

slb“ molle . . o . a 2.67 ,

Parafina . . . . . 2,184

*Agua da olaa—va . . . 45,48

na illnmiuação publica

e, como se sabe, estrahido da bolha, do

Da distillaçao do sl-

!abrioação resulta,

94 litros

20 partes

10 kilos

906 grsmmas

Dissolva-se o sabão em 4 'I, litros

d'agua,: ferver e logo em seguida jun-

ta-se a psi-anna e bato—se até formar

uma. especie de creme que se faz pas-

sar por um pulverisador.

Aparte dissolve se a seda na restan-

te agua, misturando-so depois tudo

muito bem. - '

Tambem se substitue o petroleo .por

a resina vulgar mas é usado para. os

tratamentos do verão, a benzina vas

sendo posta de parte.
-

O acido pbenico é que ainda algu—

mas vezes () substitue, empregando-se

na seguinte proporção:

 

   

    

 

   

 

   

   

    

   

  

   

      

  

  

Acido pbenico . . . . 1 litro

Sebao negro. . . ' . . . 7kilos

Agua . . 100 litrºs

Prepara-se como a do petroleo.

Antes de terminar & indicação das for-

mulas em que entra o petroleo aponta-

rei uma de que tenho usado contra o

pulgâo Zanigero (Schizoneura lanigera

que atue as macieiras).

Esse pulgào forma uma especie d'al-

godao em rama, de molho vem o nome.

Emprego na epocha da vegetação uma

simples mistura do petroleo e agua,

sendo ª], d'agua. e 1 do petroleo e d'ia-

so tenho colhido magníficos resultados.

E' conveniente marcar as arvores

atacadas e no inverno pincelal-ae bem

com uma receita mais energica:

1 litro

] kilo

10 litros

Petroleo . . . . . & .

Sabão negro. . . . . .

Agua . . . . . . . .

Ou uma solução concentrada de sul-

fato de ferro a 30 0/0 (30 kilos para 100

litros d'agua,

e ii ii

___.”

NOTICIARIO

 

Dia a Dia

Passa no dia II o seu anniversa-

rio natalício a menina Rosa Gomes

Dias, dedicada irmã do nosso amigo

snr. Manoel Gomes Dias.

As nossas felicitações.

—Encontra-se entre nós com sua

esposa e filhinho, de visita a sua fa-

milia, () nosso presado amigo Anto-

nio Emilio Rodrigues Aleixo, intel-

ligente delegado da comarca d'Al-

bufeira.

—Tamhem estâo n'esta villa, on-

de vieram passar as festas do Natal

e Anno Novo, o nosso bom amigo

José Gomes dos Santos Regueira e

esposa.

—Accentuaram-se as melhores do

nosso estimado amigo e correligio-

nario José Gomes da Silva Bonifa-

cio. Felizmente a gravidade que o

seu melindroso estado chegou a ins-

  

   

  

 

   

   

   

   

  

 

  

    

  

 

   

    

por esse motivo que o seu restabe-

lecimento não se faça demorar.

Sua esposa tambem já entrou em

oonvalescença.

E' com o maior prazer que regis-

tamos esta notícia.

-Na egreja parochial baptieou se

no dia 25 de dezembro, um filhinho

do snr. Joaquim Corrêa Dias.

A creança recebeu o nome de

paterno snr. Francisco Corrêa Dias

Nataria.

Reis

costume, festejar-se-ha o_ dia de Reis.

rua?. . .

Pois não é assim?!. . .

Bombeiros Voluntarios

dos Voluntarios.

   

pirar desvaneceu-se, e d'esperar e

Francisco, sendo padrinhos o avô

e avó materna snr.“ Maria da Silva

Hoje, lá para a noite, como do

Está isso na tradicção e aos novos,

valha a' verdade, é uma usança das

que lhe sabem a mel. Os pobres

Reis foram uma lenda de que o

christianismo se apropriou u'um lar-

go espirito de confraternisação com

as crenças que achou no mundo,

quando, com S. Paulo, se deu à fai-

na de o conquistar. Mas deixando

para os curiosos eruditos as origens

da historia, não é certo—ó vcs!—,

que os tres Magos sejam a felici-

dade de muita alma e o arrobo de

  

  

   

  

 
  

O dia 1 de janeiro, entre nós,

desde ha 13 annos, commemorsndo

uma data historica nos annaes da

terra vareira, é consagrado absor-

ventemente é. festa da Associação

. São os bombeiros os homens do

dia.—aquella primeiro dia do, anno,

A PATRlA

que, dizem as tradições, jamais errou

como aug'ir. Este anni, o 4-5 1 nas«

ceu d'uim ode do Horacio ou d'u

ma eclogn virgiliana: tão doce o sol,-

tâo azul o ceu, tão côr de prata as

aguas, tão fina e ligeira a hºme ..

Dia verdadeira e energicamente pa-

gão —isto é, bello,

gre -- para começo do anno f ': real-

mente uma boa entrada.

retrocedamos a narrativa.

desafoga in, ale-

",MJJ. . .

A De manhã, aos primeiros raios

da luz solar, uma girandola de es-'

trºndosos foguetes annunoiava ao

burgo que tudo ia começar "sympho-

nicamente. Como de costume, uma

banda de musica, em marcha, por.

correu alguns arruamentos dando

as boas-novas e' acordando,'ao vi-

brante som dos clarins, os pregui-

çosos ou os frios.

A's 10 horas a missa: aquella fa—

mosa missa para onde os bombeiros

marcham n'unis tenue merelal, relu-

zentes os metaos doirados, Hamejan-

te a bandeira; aquella missa que é

já o sonho de burguezinhas e de

tricanas, ainda o dia vem tão dis-

tante lá pelo dezembro negro. . .

Missa vulgaris, é certo, mas glorio-

sa 9 solemne pelo ar brilhante das

fardas, pela radiação que invade to-

dos os rostos, e pela magia que lhe

dá, o sempiterno feminino; aquellas

lindas mulheres que são:; benção

maior do creador a esta povoação,

aquellas mulheres:—as dos magos

olhos castanhos,,e as de olhos no-

gros desluinbradores.

A' missa segue-se a sessão sole-

mne, este anno assumindo invulgar

'signiiicação por que n'ella se reali-

za a homenagem a dois benemeritos

da Associação dos Bombeiros—Ma-

noel Brandao e João Alves, cujos

retratos devem ser descartados n'a.

quelle momento fest'vo. E' no thea-

tro Ovarense que, pedaços antes da

hora, odieialmente marcada, se eu-

contra já. —á cunha. Ao meio dia é

aberta a sessão pelo Ex.mº Dr. So—

breira, que propõe para & presiden-

cia José de Castro Vidal. Assumin—

do a presidencia este nosso Er.m

amigo propõe para secretariarem os

Ex.mºEI Snrs. Abel Pinho e Angelo

Lima, designando para apresentarem

os retratos dos doze bencmeritos os

Ex.mºª Sni's. Administrador do con—

oelho e Commandante do corpo

activo dos Bombeiros. Uma prolon-

gada salva de palmas aeguese, fa-

zendo Vibrar o salão e, ,seguidamenf

te, aberta a sessão, dá o em. pre-

sidente a palavra aos cavalheiros

inscriptos. A falta de espaço, e o

não nos ter sido possivel tomarmos

notas exatas, precisas, obriga—nos a

resumir n'uma ideia geral o que os

diversos oradores desenvolveram nos

seus discursos.

Dr. Antonio Soares Pinto, quer

tornar alli conhecida a razão da não

comparencia à. festa, do seu amigo

Manoel Brandão. Elle não veio, não

lhe foi dado assistir por um motivo

ponderoso, chamara-o a outro pon-

to, festa de familia, 'a que não hou—

vera escusarse. Mas de pensamen-

Ato, d'alina alli estava, e a elle, seu

como irmão, lhe pedira para e re-

presentar n'esta festa. O orador

exalça Alves Cerqueira, ohomem da

poderosa ”vontade e apuradissumo ti-

no, a quem, em boa verdade, se

deve aquella obra magnifica. Quando

a Associação se fundou () Alves foi

o centro de convergencia que ven-

ceu attrictos, desanuveou prevenções

e annullou inimizades antigas; mais

tarde o disciplinador, () mestre, a

intelligencia sempre desperta. outro

não fui senão esse amigo. Para as

honras, para as apparencias de com-

mandante elle, orador, lá. tinha o

seu nome; para as fadigas, para o

verdadeiro commando do corpo acti-

vo, estava inteiramente o benemerito

que era alli o alvo do aií'ecto e do

respeito de todos.

Dr. Pedro Chaves. Treze aunos não

passam debalde sobre as collectivi—

dados como sobre os indivíduos,

que fundaram aquella prestante

collectividade, al uns haviam já dis-

persada, arrasta os pelo 'inexorave'l

da fatalidade das ceisas. Era bom

lembrei-os, e no meio d'a'quella ale-

gria, n'aquella festa, que o deixas-

sem rememorar os que já não vol-

dos

tam.

   

   

          

    

  

  

 

A Associação dos Bombeiros Vo.

luntarios mai-cara data 'n'esta sua

terra, porque feia primeira phase

d'um movimento social eminente—

mente bencfico. Como; Associação

fôra & primeiri, a que estimulava, a

que acordara as energias associa-

tivas.

E a lição tinha fructiíicado, elle.

meritoria cancoira. AFelicxtava-se o

orador por aquella dia e por aquel-

la honenagoin significativa.

Dr. José de Almeida. Beiudita e

maravilhosa é a chamma, a que

aquece, a que illumina, a que trans-

figura e espiritualisa.

E' santa a Chamma que faz o va-

lor, a que brilha na intolligencia, a

que flameja no espirito. Mas ha ou-

tra subvertodora, sinistra, & do in

csndio destruidor. Tambem saúda

n'uma homenagem sentida, cheio de

enternecimento e respeito os bene-

moritos da Associação dos Bombei-

ros.

Dr. Antonio Sobreira. Disse-se

por ahi, razamente, que a fecunda e

formosa generosidade de Manoel

Brandão devia ser descontada no

muito que á fortuna devera esse be-

nemerito. Mas ah! que em julgar

mal, ali! que era uma mesquiuliez o

dito. Quantos tão ricos, quantos

ainda mais abonados, longe de te-

rem a fortuna para a generosidade

e o bem a. manejain. apenas, com o

fim arido do mais rigoroso egoismo.

Aquelle não-dera movido do al-

truisino, era na verdade um homici-

tor, com esse outro homem de bem

de larga e furtiiicante iniciativa que

o orador saudava com o melhor do

seu pensamento.

Anthem Cardoso. O orador é mui—

to novo, é o menos auctorisado pa—

ra fallar [i. assembleia. Mas sente-se

bem porque falls movido de irrepri-

mivel impulso, ante a importancia

d'aquclle acto não podendo ficar ca—

lado. João Alves elevou-sc no cum-

primento social do dever humano

até bem merecer, e com inteira jus.

tiça, a homenagem de Ovar. Medi-

tassem os novos na substancia d'es-

se facto, viessem alli aprender, reti-

rassem para suas casas com o co-

ração dominado pela belleza e pela

grandiosidade d'aquella' licção pro-

funda. Era preciso ajír no sentido

humano, socialmente util, os novos,

os da sua edade, que ganhassem

n'aquella festa o estimulo para mo-A

,ter hombres á. faina que é de urgen-

cia levar a effeito. Ainda o orador

alonga em phraze veemente, apre-

sentando a largos traços o relevo

moral de Alves Cerqueira, e, eu res-

peito, diz.

José Vidal. Faz-se o elogio dos

que merecem da sociedade, e toma-

rá como suas as manifestações da

homenagem a que commovidamente

vem de se assistir—tão bem con-

cordes com o que sente. Ha tam-

bem outros heroes. os que atravez

de perigos de toda a sorte se sacri-

ficam no altar da patria, honrando

a sua bandeira. Está presente o ho-

mem illustre por actos de estremada

patriota e o vareiro

de nome;—Anthem de Magalhães.

Recorda ainda Arthur Ferreira :liz

dos factos. do sacrificio, da dedica-

ção, do carinho que esse homem,

emmªnentemente, deu 6. Associação

dos Bombeiros. Deve-lhe esta servi—

ços aem conta, propõe um voto de

louvor a Arthur Ferreira, que é ap- '

valia—saude o

provado.

João

lavras soem, irrompam. &

cluir u'in agradecer

foi perfeita“._

  

   

  

 
Alves. A cominação grande

e avassaladora sacode-o, mal lhe dá.

alta para que, entrecortadas, as pa-

«Este logar, esta hora. este mu-

mento...» e a mesma força. vio-

lentamente contida, mal o deixa con-

sentidissimo.

Findãra se, e uma moção se soer-

gue ao morrer das fiuaes palavras,

A' noite, fechando a festa, reali-

sou-se no theatre Ovarense o annun-

ciado espectaculo. Casa dos "dias

grandes, e o desempenho das peças

3

Centro Republicano de Ovar

Realisou-so domingo passado a

prestação de contas da Direcção

cessante, contas que após'verifica-

çCii dos socios presentes foram ap-

orador, alli estava Oº'llprºvªndº-º provadas. A eleição dos novos cor-

com a Benaticencia Escolar, irmã

mais nova, que sob um significado

moral syinbolista vivia de atear as

labaredas sagradas .e vivilicantes do

ensino. Os benemcritos a quem era

feita aquella homenagem devida

eram homens na integral aceção,

grande, do termo; eram-no aquellos

que, como o João Alves, de todo se

tinham entregue à. sua obstinada e

pos

voto.—i, o resultado seguinte:

_ Direcção: efectivos

Ernesto Zagallo de Irma

Manoel d'Oli'veira Salvador

Luiz Ferreira Neves

Manoel Nunes Branco

Antonio Valente d'Almeida

Substitutos:

Manoel Mattos

Fernando Arthur Pereira

João Alves Cerqueira

Manoel Moreira

José Figueiredo

Prezªdiu aos trabalhos da assem-

bleia geral o cidadão Celestino Soa-

res d'Almeida, secretariado pelos

ani-s; Antonio (P()liveira Mello e

Ernesto Zagallo de Lima.

Escassissxma a concorrencia e

que-é para motivar justos e magoa-

dos' reparos. Os nossos cor-religious-

rios que com sacrificio custeam &.

sustentação do centro partidario,

não imaginem que a sua interferen—

cia e o seu interesse pela collecti-

vidade republicana ficam quites e

pagos de sobra com a capitação

que lhes cabe, com a ajuda pecu-

niaria. O seu dever era concorre-

rem pessoalmente com a sua presen-

ça a todos as reuniões para que 'os

convocam; o seu dever era terem

ido fiscalisar directa o vigilante-

mento o relatorio de contas da Di-

recção.
'

Havia ainda a direcção nova &

elejer e para isso, todos deveriam

ter ido ezorcer () seu direito que si-

multaneamente é um dever civico.

Por indolencia, por darem tudo

dos outros, n'uma verdadeira in—

compreensão ou n'um despropozi-

tado desleixo, abstiveram—se em

grande parte de o fazer. Pois anda-

ram mal. mesmo muito mal, quaze

dando razão ao que nos asseveram

que o melhor é desesperar-se de vêr

modificados os detestaveis, os ina- '

dmissiveis habitos adquiridos. Assim

nunca aprendem a realisar nos seus

actos publicos a ação democratica,

e o abandono a que votam, negli-

jenteinente, a vida intima partidaria

não se lhes pode aceitar sem pro—

testo e sem acerha condenação.

 

Um magnifico predio de so-

brado com quintal, agua enca—

nada e muito bem diVidido, no

largo do Martyr (de traz da'

capella); e'tambem se vende o

bom predio n.º 44 da rua de

Sant'Anna.

Este predio vende—se de no«

vo por o caseiro não ter cum-

prido o contracto de compra.,

Liquidação“ positiva para“ so-

frer compromissos.

A tratar com a proprietaria

]oanna Rodrigues da Graça..

no largo do Martyr.

 

Mercearia Valente -

PRA 911 0?AR

Acaba de eXpôr á venda um”

sortido das afamadas conservas

d'«A Varios», que vende pelos

preços da fabrica.

Tambem vende a superior

farinha «Nestlé», por preçoin-

fcrior ao Porto. ,

Acaba tambem de receber

novas remessas de arame sim-

ples e farpado, rede de arame;

páz de'ferro, fogareiros, tintas

e um'completo sortimento—de

fcrragçns.

Em mercearia:—de tudo e

 

 rasoavel'. Boa a tuna cdja execução

artigos. de primeira qualidade

. Tudo a preçosbaratissimosê
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Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIO.

No M.Sovalor da libra, ouro, de

80 a 50 rela.

Vá? da liªm, papel, de 453960 a 53000

7 1a.

No Brazil: cambio—15 vit—'I Londres,

valor da libra, 15$737 reis.

Cuatando no Brazil urna libra 15$737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 48 '/1—4$980 rei». .

Cada 100$000 réis broailerroa, a esta

taxa, produzem 31$650 réis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL .

Arroz: 1." qualidade, 15 kilos. 13400 réra

» 23 » 15 » 13350 »

BAIRRADA

» 1.' qual., 15 kilos. 1$300 »

» 2.“ » , 15 » 1$250 »

» 3.- » , 15 » 113200 »

Batataa, 15 kiloa . . ._ . 400 »

Centeio 20 litros . . . . 740 »

Fava, 20 litros . . . . . 750 »

Farinha de milho, 20 litros . 840 »

» trigo, 1.“ qual. 11110. 103 »

» ' » 2.' » » . 93 »

» cabecinha . » . a »

» aemea aupertina. » » 40 »

» » grossa . 38 »

Feijao vermelho, 20 litros . 1$280 »

» branco, 20 » . 1$220 »

» miatura, 20 » . 960 »

Milho branco, 20 » . 800 »

» amarello, 20 » . 700 »

OVOS, dlllil . e a a o 140 ,

Tremoço, 20 litros. . . . 380 »

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300 »

e 2.“ » » . 270 »

a 3.“ » » . . 260 »

Alcool puro, 26 litros. . . 6$500 »

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$380 »

( bagaceira, 26 litros. 2$73o »

» ligo, 26 litros . . 1 50 »

Geropiga na, 26 litros . . 2 80 »

a baixa, 26 » . . 1$43o »

Vinho tinto, 26 litros. . . 750 »

» branco, 26 » . . , 900 »

» verde, 26 » . . . 900 »

Vinagre tinto, 26 » . . . 700 »

» branco, 26 » . . . 900 »

Pescado

no punnnovno

empenha Boa Esperan-

ea— Rendimento de

janeiro a maio de

1909 . . . . .

Campanhado Soccorro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . . .

Campanha 8. lose—Ren-

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

Campanha 8. Pedro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . . .

Campanhas. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 73883835 »

NOS CAMPO.

Rendimento de . . .

o . . a o l .

Matadouro

No me: de . . . . . .

Reaea abatidaa para o conaumo:

Boia, com o peao de kiloa

.... Vitelaa, » » » » .... »

.... Porcos,» » » » ,

1:306$010 réis

1:012$520 »

1:588$510 »

Ó81$990 »

Correio

. Aberto todos os dias das 8 horas da

manhã às 9 da nolte, excepto aos domln-

gos, que fecha a 1 hora da tarde.

Registoa e Valles até a» 5 horas da

tarde. '

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 623 da manhã e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo de» 7,52 de ma-

nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe—

ao ou volume), cada 20 gr. ou

francªmPnrtugel e coloniea. . 25 reis.

)idem (idem, idem), cada 15

gr. ou fracção para Heapanha. -26 feia.

]omaes (peso maximo 2:000

gr. cada 50 gr. ou fracção. . zª/g réia.

Impressos (peao maximo

2000 gr. cada 50 gr. ou fracção 5 rela.

 

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr.

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . 5 réia

Brasil e mais paizes estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . . 50 réie

» cada 20 gr. 011 tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

[omnes e impressos (peso maxi—

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . 10 réia

jornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réia

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e gremio
do regiato da carta: Continente, lhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réia

ou fracção.

Encommendas postam—Volume ma-

ximo 25 decimetroa cubieos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centímetros, nem interior a 10 centi-

metros.— Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 3 1111; 250 réis até 4 kil.;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réia 5

kiloa.

Valles do correto—Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 53000 réis ou fra-

cçào. Limite 50095000 réis, 200$000 reis,

1005.1000 1613, conforme houverem de

ser pagoa nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho.—Poseeuõea portu-

guezae, 150 réia por 5$ooo reis ou tra-
açâo.

ºs vales nacionaes' teem o aello cor-

respondente a quantia por que forem

emrttidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa lixa.

Lei do_Sello

RECIBOS PARTICULARES

De 1$000 reia ate 10$ooo réis. 10
» 103001 » » 50$000 » . 20

» 5o$oo1 » » 100115000 » . 30

» 100$001 » » 250$000 » . 50

Cada 250$000 réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Chequea ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vist-Je até 8 dias

De 1$ooo réis até 20$ooo réis. 20
» 2055001 » » 5o$ooo » . 50

» 5035001 » » 250$000 » . 100
Carla 250$000 réia a mais ou fra-

cçdo.-.......100

A mais de 8 dias de praso

De 1$ooo réia até 2015000161». 20

» 20$oor » » 4033000 » . 40

» 408001 » » 60$000 » . 60

» 60$001 » » 8035000 » . 80

» » 100$000 » . 100
» 80$001

Cada 10085000 réis a mais ou fra-

cção.........100

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagaveís em Portugal

De 1$000 réis ate 2080001011. 20

» 203001 » » 10085000 » . 100

Cada 100$000 réis a mais ou fra-

cçâºa . e . . . . ' . lw

Associacao dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. Joao Ma-

ría Lopes.

Theaourelro —- Angelo Zagallo de

Lima.

Commandanie — Dr. Joaquim Soares
Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Preça--Graça—S.

Thomé—Ribaa—Areal—

Neves e Sant'Anna .....

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. . . . 5 »

Ruas dae Figueiraa—Outei—

ro-— Fonte — Oliveirinha

——La1narao e Motga. . . . 6 »

Bairro d'Arruella até 6 Pc-

çªauaa-e. ....... eae-.e 7 ,

Ruaa do Bajunco—S. Mi-

guel_Lagôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo... 8

Fonte Nova—Ponte Renda

esºbfªl e-eeeeaaaeeao- 9 ,

Estaçao e Pellamea... . ... 10 »

 

João—Cima de Villa e
atlogªr" minhº." Con motores de FragataRibeir

. .. . . . 11 Bad-hd»- cao d'Oliveira Gomes, Joao d'Olivei-
an...-.....»uq—n " ' ra omea Silvestre.Anões—Granja e 6111th

_

511131153:....... '.'.:::::" lã : ºªººªi'ºª ªº “ªº“ª
»— “ '

Affonso oaé Martina, oaé F '
Para ces-ar 3 badalada

Malaquias, fine Rodriguei 1113331112
Associação de Soocorros Muluos Mªnºel Vªleº" d'Almªíªª'
Presidente da direcção — Dr. Antonio

'Oliveira Descalço Coentro.

. Theeourelro — Antonio da Cunha Far-

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, Antonio
rata.

5111313111? Carvalho, Joaquim Valente

cartorarlo -— Manoel Augusto Nunes _
Branco.

|_- |) -
Medico—Dr. Salviano Pereira da ª "ªªs

Cunha. A Varlnu (conservaa alimentícia)—
Ferreira, Brandão & C.“, Moagem decomes—S »ares Pinto & C.', Limitada
Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.“

Esta associação tem por tlm exclusivo
aoccorrer os eocloa doentes ou tempora-

rlamente Impossibllltados de trabalhar e
concorrer para o funeral ao assoclado que
fallecer. Feiras Mensaes.

Commissao de 5835155151» Escolar

Presidente — Dr. Pedro Virgolino
Ferraz Chaves.

Secretaria—D. Gracinda Auguata
Marques dos Santos.

Theaourelre—Dr. João Maria Lopes.

Esta commlaaão tem por lins dar a»
creancas extremamente pobres da fregue-
zia, livros, papel, tlnta, penha, lápis, etc.;
distribuir vestuarlo e calçado, alimenta—
cao, estabelecer colonias eanltarlas, pre-
mover a vulgarlsacâo da lnetrucoio e tor—
nar eliectlva a obrigatoriedade do ensino
primario.

Hoteis e Hospedarias

« Cadete»—Esta o, « Canaatreiro»_
Rua de St.“.Anna, « comb—Buu da Pra-
ça, «Cancun—Furadouro, «Jeronymo»—
—Largo do Chafariz, «Nunes Lopes»—
Rua dos Campos.

Lojas de?-"azendaa

loâo Alvos—Praça, 1050 Costa — P -
ça, lose Garrido —Rua dos Campos. “

Mercearias

Abilio José da Silva—Ponte Nova.
Francisco de Mattos—Praça, José Go-
mea Ramillo — Rua do Bounce, Jose
Luiz da Silva Cerveira— raça, Joaé
Maria de Pinho Valente—Rua da 8
Manoel Valente d'Almeida—Praca, i:
nho & Irmão—Praca, Viuva de Jose de

Armazens & Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes íancarios
Mªn“,—Pºçª» Viuva Salvador—Lugo

Íºªº Íº—ºf£ Alves Cerqueira, do Banco gº ghª'ªflª» Tªfªlº & Laranjeira—nua
Commercial de Lisboa. ª fªca

[cão da Silva Ferreira, de Joaquim

Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mao.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-

cos: Alliance, Minho e Commercial do

Negociantes—de Cereaes

. Domingos da Fonseca Soares, Fran-
craco Correia Diaa, Manoel F
Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &Porto.
Ce. Salvador & Irmao.

Agentes de Seguros Roosbodoria

Carrelhas &' Filho, Successor, da "000501101“ — Antonio Valente Com-
Companhia «Portugal».

]odo josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias «lndemnieadora» e «Probidade».

[cão da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia».

padre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 Ilo-
raada manhaas3 datarde.

Tanoariaoa aim Ferreira da Silva daa Com-

panjhiasq «Fidelidade» e «Union y el Fe- Canalhas—Rua "“ “ªªª"..—
nix Hespaãll» —

]osé Luiz da Silva Cerveira, da Vªnildº"! dª cª'
Companhia «Internacional». Manoel da Cunha e Silva Manoel_

d'Oliveira da Cunha.

HORARIO DOS COMBOYOS

DO PORTO .A. OVA F E AVEIRO

DESDE 5 DE NOVEMBRO

  

  

   

   

  

    

  

  

 

Bombons 'l'r. (lm. Tr Bop. Tr.

s. Bento 5,19 5,35 7 8,60 9,119 f a o 3.50 _ 11
Campanhl 5,30 e,5o 7,10 a 9,55 8,30 8,45 3,50 5,1
Eapinho 5,20 7,27 8 9,29 10,49 4.5 1.111 5,7 5,3
Eamoriz 4 5,30 7,35 8,15 _ 11,2 11 4,18 4,18 _ _
Cortegaça 6,42 — 8,22 — 11,7 Q — 4,65 — —
c..-vina.»- 8,48 — 8.28 _ 11.11, |; _ 5,5 _ _

ovaa 4 11,58 7,50 8,88 _ 11.22 “ ( 4,81 5,15 e,» _
Vallega : — 7,66 — -— 11,29 [.| — _- .— _
Avanca — 8,1 —— — 11,36 — - -— -—
Eaterrejl _ 8,18 _ _ 11,49 4,50 _ 6,86 _
Aveiro —— 8,87 — 10,6 11,18 6,11 — 7,12 6,14

      

  

 

_ ='ÉÉ

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

___—___—__
_

     

 

  

  
      

   

   

 

   

  

   

   

  

 

  
  

  
  

   

    

   

   

   

 

  

  

   

  

Aveiro — -— 11,8

Eatarreja — 8,89 -- 11,81

Avanca —— — — 11,42

Vallega — — — 11,48

OVAR 7,20 11,18 10,20 11,67

Carvalh." 6,8 — 7,81 — 10,81 , 12,8

Corteçaoa 6,7 — 7,88 —- 10,88 ; 12,l8

Eamoriz 6,18 8,4 7.“ — 10,42 1 12,18

Eapinho 6,80 8.18 7 69 9,49 10,69 12,84

(hmpenhl 11.22 7,10 50 11,311 11,49 1,55
& Bento eu 7 1 a _ 11,58 «1,47

  

    


